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L. ÁCIDO ASPÁRTICO

CAS: 56-84-8
DCB: 00108
FÓRMULA MOLECULAR: C4H7NO4
PESO: 133,1

INFORMAÇÕES GERAIS: Aminoácido não essencial, glicogênico. O ácido aspártico é 
convertido em ácido oxalacético pela aspartato aminotransferase e entra no ciclo TCA. No 
ciclo da uréia, o ácido aspártico é convertido em ácido argininosuccínico, então o ácido 
fumárico e a arginina são formados. O ácido aspártico na fibra muscular libera a alanina, 
através dos ácidos oxalacético e pirúvico, para a gliconeogênese no fígado.

O ácido L-aspártico é usado na composição de produtos para nutrição enteral e parenteral. 
Como medicamento, é usado em preparações integrais de aminoácidos e também na 
forma de sais de arginina ou ornitina como um agente revigorante na recuperação da 
fadiga e melhoria na disfunção hepática.

É também largamente usado na suplementação mineral na forma de sais de potássio, 
magnésio ou cálcio. É uma matéria-prima chave para a síntese de adoçantes artificiais de 
alta intensidade "aspartame", bem como para a produção de ácido poliaspártico, que tem 
grande demanda na fabricação de detergentes, tratamento de água e na fabricação de 
resinas de absorção de água e produtos químicos agrícolas.

INDICAÇÃO: Suplemento, defatigante, antiastênico e tônico.

FAIXA DE DOSAGEM USUAL: 500 a 3000 mg

http://www.valdequimica.com.br/
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